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ESCOLA BÁSICA 2,3 DE NUNO GONÇALVES

EDUCAÇÃO MUSICAL
Classificação dos Instrumentos Musicais

A Classificação mais usada entre nós é a que divide os instrumentos que constituem a orquestra sinfónica:



Instrumentos de Sopro de madeira e de metal  



Instrumentos de Corda


Instrumentos de percussão de pele, de madeira e de metal 

Esta divisão, tendo como critério a referência do corpo onde se origina a vibração, não é um critério uniforme e torna a classificação dos instrumentos musicais muito limitadora. Fisicamente, os instrumentos são dispositivos sonoros, podendo como tal ser classificados. Assim, Hornbostel e Sachs basearam-se em princípios acústicos (no modo como os instrumentos produzem som). O sistema foi proposto em 1914, e tem sido desde então aceite por músicos, musicólogos e antropólogos. Os instrumentos são aqui divididos em quatro categorias principais:
IDIOFONES – o som é produzido pelo próprio corpo do instrumento, feito de materiais elásticos naturalmente sonoros, sem estarem submetidos a tensão (ou seja, produzem som sem estarem esticados, ao contrário do que acontece com as cordas ou as peles dos tambores).
Ex: xilofone, metalofone, reco-reco, clavas, etc.
MEMBRANOFONES – o som é produzido por uma membrana esticada.




Ex: tambores, tamborim, timbale, congas, etc.

CORDOFONES – o som é produzido por uma corda tensa.




Ex: Guitarra, violino, cavaquinho, violoncelo, etc.

AEROFONES – o som é produzido pela vibração de uma massa de ar originada no (ou pelo)
            instrumento.



Ex: flauta de bisel, clarinete, trompete, saxofone, etc.
Mais tarde, com o advento dos instrumentos electrónicos, adicionou-se uma quinta categoria:

ELECTROFONES – o som é produzido a partir da variação de intensidade de um campo 
   eletromagnético.




Ex: Guitarra elétrica, piano ou baixo elétrico, etc.
SUBCLASSIFICAÇÃO
	Idiofones
	
	Percutidos
	O som é obtido batendo com a mão, baqueta, pau ou outro objeto semelhante, no corpo vibrante; o som é proveniente da superfície onde se bate. (xilofone, gongo).

	
	Percussão
	Percussivos
	O som é obtido batendo com o próprio instrumento numa superfície dura; o som provém do objeto com que se percute. (diapasão, boomwhakers)

	
	
	Concussão
	O som é obtido pelo entrechoque de dois corpos iguais ou semelhantes resultando o som da vibração de ambos. (pratos de choque, castanholas, clavas).

	
	Agitamento
	Podem ser constituídos por um recipiente contendo grânulos que se agitam (ex. maracas).

	
	Raspagem
	Um corpo flexível raspa outro de superfície canelada, dentada ou irregular. Ambos podem funcionar como corpo vibrante (ex. reco-reco).

	
	Beliscados
	O som é produzido pela flexão de uma lâmina (ex. berimbau).

	
	Friccionados
	O som é produzido pela fricção do corpo vibrante (ex. violino de pregos, harmónica de vidros).



	
	Tambores
	Podem ser unimembranofones ou bimembranofones, assumindo as mais variadas formas: cilíndricos, cónicos, em forma de barril, taça ou ampulheta, com pés, longos, munidos de caixilho, etc.
Os Timbales consideram-se um subgrupo dos tambores e, regra geral, o som que produzem tem uma altura mais definida que os restantes tambores.



	Membranofones
	Tambores de Fricção
	São caracterizados pelo facto de a membrana ser posta em vibração através de um pau ou corda que a ela está presa. (ex. sarronca, cuíca). 


	
	Mirlitão
	Uma membrana vibra por simpatia, amplificando e distorcendo os sons produzidos pela voz, conferindo-lhe um timbre a nasalado; assim, não são propriamente geradores, mas apenas modificadores de sons. (Kazoos).


	
	Arcos Musicais
	São constituídos por uma corda presa nas extremidades de uma vara arqueada. (berimbau de peito)

	
	Liras
	As cordas estão esticadas entre a caixa de ressonância e uma armação no mesmo plano (lira grega).

	
	Harpas
	As cordas estão esticadas entre a caixa de ressonância e um braço.

	Cordofones
	Tipo Alaúde
	As cordas paralelas estão esticadas ao longo de um braço, prendendo numa caixa-de-ressonância no extremo oposto a esse (alaúdes e guitarras).

	
	Friccionados

(com arco)
	Todos os instrumentos da família dos violinos, violas da gamba, viela, etc..

	
	Tipo Cítara
	As cordas estão esticadas ao longo do comprimento total do instrumento. O plano das cordas é paralelo ao plano da caixa-de-ressonância (saltério, trombeta marina).

	
	Teclados
	ex: Clavicórdio, cravo, piano.



	
	Aresta (família das flautas)
	A embocadura é uma aresta para a qual se direcciona um jacto de ar. Existem dois tipos de embocadura: simples (flauta transversal, flauta de Pã) ou de apito (flauta de bisel).

	
	Palhetas
	O jacto de ar é modulado pela vibração de uma palheta ou duas (vibrando uma contra a outra), simples (ex: saxofone, clarinete) ou dupla (oboé, corne inglês, fagote).

	Aerofones
	Bocal
	O som é produzido pela vibração labial. O bocal serve de apoio aos lábios, (trompete, trombone, trompa).

	
	Órgão
	Pode ter vários teclados, contendo tubos (embocadura de aresta e de palheta).

	
	Voz humana
	Os cantores utilizam-no como instrumento musical. Tem funções não musicais (comunicação verbal).

	
	Livres
	O som é produzido pelo movimento de um corpo sólido que se desloca no ar. O corpo vibrante não é o instrumento, mas o ar que o rodeia (rombo, pião musical).


� Textos de apoio de: Henriques, Luís, Instrumentos Musicais, Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa, 1988
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